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PORTO 14 DE DEZEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


NI.”º e exc.”º snr, = Foi presen- 
te á Direcção da Associação Commer- 
cial do Porto a portaria que pelo 
ministerio a cargo de v. exe." Sua 
Magestade El-Rei foi servido mandar 
expedir á mesma Associação, datada 
de 6 do corrente, consultando-a 
respeito ás causas que tem produ- 
zido as difliculdades que embaraçam 
as transacções e affeclam Lão grave- 
mente os interesses commerciaes desta 
praça, e bem assim ácerca dos meios 
que a mesma Associação julgue con- 
venientes para os remover. 

A Direcção summamente penho- 
rada por esta prova do interesse, com 
que Sua Magestade El-Rei se digna 
tomar em consideração o estado in- 
Telicissimo a que ha já bastante tempo 
se acha redusida a praça do Porto, 
outrora tão lisongeiro, e os embura- 
ços e difficuldades quasi insuperaveis 
com que se acha a braços uma gran- 
de parte de seus mais respeitaveis 
membros, não podia deixar de pres- 
tar a este ponderosissimo objecto a 
sua immediata e particular alten- 
ção. 

A Direcção se reuniu desde logo, 
e convencida das immensas vantagens 
que por semelhante modo deverão 
produzir os nossos esforços communs, 
poderozamente coadjuvados como o 


odem ser pelo governo de Sua Ma- 
crente. à vantagem nacional ngque 


effeclivamente resulla da prosperi- 
dade do commercio desta cidade, 
resolveu nomear uma commissão para 
estudar o assumpto e dar o seu pa- 
recer, composta de pessoas que por 
sua illustração e mais circumslancias 
lhe garantissem o mais prompto e 
favoravel resultado a semelhante res- 
peito. EEE. 
Esta commissão pois foi nomea- 
da, e vai já funccionar, havendo tudo 
-a esperar do seu zelo; e assim prom- 
ptos que sejam, e discutidos, os res- 
pectivos trabalhos, serão submetlidos 
ao conhecimento de Sua Magestade 
o mais brevemente possivel. 

Deos guarde. a v. exc." secretaria 
“da Associação commercial 'do Porto 
11 de Dezembro de 1858, = [1º 


eram 


e exc."º snr. Carlos Bento da Silva, 
ministro e secretario d'estado dos 
negocios das obras publicas commer- 
cio e industria = (assignado) Fran- 
cisco Gonçalves d'Aguiar, vice-presi- 
dente. é . 
Está conforme. 
Secretaria da Associação Commer- 
cial do Porto 11 de Dezembro de 
1858. 
João Antonio de Miranda Guimarães. 
secretario. 


e 


PORTUGAL E À FRANÇA. 


A QUESTÃO DO NAVIO CHARLES. 


[Continuado do nº 282.) 
N.º 22, 


Extracto de officio do Ministro de Sua Ma- 
gestade em Paris ao Ministro dos Ne- 
gocius Estrangeiros, de 24 de Novem- 
bro de 1857. Transmitte copia da no- 
ta que dwrigira ao Conde Walewski, 
agradecendo em nome do governo de 
Sua Magestade ao do Imperador dos 
francezes as instrucções dadas ao ca- 
pitão de fragata Mêquet. 


Na conformidade das ordens que v. 
ex.º me expediu, a requisição do snr. 
Ministro da Marinho e do Ultramar, feita 
em ollicio de 9 de Outubro ultimo, pas: 
sei, em data de 18 do corrente mez, 
ao Conde Walewski a nota da copia 
junta, agradecendo em nome do governo 
de Sua Magestade ao do imperador dos 
francozes, as instrueções dadas ao capi- 
tão de fragata Méquet, commandante do 
brigue de guerra Génie, para não per- 
mittir que navio olgum Ironcez, vá bus- 
car a Moçambique colonos portuguezes 
para as possessões francezas. 


N.º 22-4, 


iohde Walewski, 
Ministro e Secretario d'Estado dos Nega- 
cios Estrangeiros. = Poris, em 18 de 
Novembro de 1857. = Snr. Conde = Pe- 
la minha carta em data úe.31 de Agosto 
de 1856, tive a honra de levar ao co- 
nhecimento de v. ex.? a probibição que 
acabava de se fazer ao governador da 
possessão portugueza de Moçambique, de 
permittir que d'ora óvante sejam enga- 
jados pretos e homens de cór da dita 
possessão como trabalhadores por conta 
de paizes estrangeiros. Informado de que 
se haviam dado instrucções neste sentido 
ao snr. capitão de fragata Méquet, com 
madante do briguo. da marinha imperial, 
Le Génie, o governo de Sua Mageslade 
Fidelissima me encarrega, sur. Conde, de 
agradecer ao governo do imperador o 
empenho tão obsequioso de auxiliar o 
seu firme proposito de fazer cessar uma 
emigração que, independentemento do 
prejuizo que causa á agricultura de Mo- 
gambique, poderia ter o inconveniente de 


tornar-se de vez em quando um trafico 
disfarçado. 

Rogo-vos que aceiteis a segurança 
reiterada da muito alta consideração com 
que tenho a honra de se, snr. Conde, de v 
ex.?, muito humilde e obediente criado 
= Barão de Paiva. 

N.º 23. 

Ofhcio reservado do Ministro da Marmha 

“ao dos negocios Estrangeiros, de 27 de 
Novembro de 1857. participando terem 
entrado no rio Zaire dois navios france- 
zes para meterem a bordo negros, com 
a denominação de trabalhadores livres, 
levando os mesmos navios ofjiciaes da 
marinha imperial, destinados, segundo 
se dizia, a legalisarem os ajustes feitos 
com os referidos negros; e que n'aquella 
occasião entrava tambem um navio de 
guerra francez com o contra-Almirante 
Protet, a quem o governador geral de 
Loanda dera as vazões por que não podia 
consentir no embarque dos negros, ci 
cumstancia esta de que o governo britan- 
nico havia de ter conhecimento por via 
do seu arbitro na commissão mixta. 

Reservado e urgente. —M.Mº o Ex.Mº 
Sr.— Tenho a honra de participar a v. ex? 
que pela escuna Cabo Verde, que da pro- 
vincia de Angola acaba de chegar ao Tejo 
com cincoenta e um dias de vingem, se 
receberam no ministerio a meu cargo des- 
pachos ofliciaes, pelos quaes consta que dois 
navios francezes haviam entrado no rio Za 
re com o proposito de melterem a seu bor- 
do negros, com a denominação de traba- 
lhadores livres, para os conduzirem às suas 
respectivas Colonias, levando estes navios 
ofliciaes da marinha imperial, que se dizia 
destinados a legalisarem os ajustes feitos 
com os referidos negros. Um navio de guer- 
ra, alend dos acima ditos entrou igualmen- 
te n'squella occasião no rio Zaire, conduzi 
do a seu bordo o contra-Almirante Prot 
Sabre o pretendido embarque de negros 
houve commanicações entre o citado con- 
tra-Almirante que para este efleito foi a 
tsla nlogarça- oulras ven munichções rabidsd 
entre o mesmo governador geral e q arbi- 
tro da commissão mixta portugueza e bri- 
tannica, mas tambem entre aquello e o com- 
mandante da estação naval ingleza Devo 
todavia acrescentar que as citadas comu- 
nicações entre o governador geral e o con 
tra-Almirante francez se eMeituaram da me- 
lhor maneira, dando o mesmo governador 
geral a razão por quo não podia consentir 
no embarque de negros, o que fizera por 
escripto, declarando o contra Almirante que 
se retirava para o (Gabão, d'onde respon- 
deria ao officio d'elle governador geral. 
Sobre os mais promenores deste negocio 
terei a honra de ofliciar a v. ex.º em o0c- 
casião mais opportuna. 

De todas estas occorrencias deve o go- 
verno britannico estar presentemente infor- 
modo por via do arbitro inglez e do com- 
mandante da estação naval respectiva, por 
isso que este ultimo declarou que, para lhe 
dar parte do acontecido, mandava para In- 
glaterra um dos navios do seu commando. 


CS re ae rn ee o 


a v. ex.º quenlo paquete de ámanhã se 
sirva ordenso nosso encarregado de ne- 
gocios em Lires que faça a conveniente 
participação;a qual convirá dizer o se- 
guinte : 

» A 
mora, as conientes medidas, o rio Zaire 
e os portos ditoral adjacentes tornar-so- 
hão os princts mercados da escravatura, 
tanto mediatamo immediata, com o no- 
me de trabailores livres, sendo feita a 
dita escravatuou em navios com bandei- 
ra franceza, «com bandeira americana, 
como já serpica, sem que em similhan- 
te trafico posa intervir, nem os cruza- 
dores portuges, nem os cruzadores bri- 
tannicos. 

2.º Quem similhantes circomstan- 
cias todos mmgreiros de Angola, o os 
mais que pardi hão de seguramente con- 
correr, se oguarão em promover O lra- 
fico, abandanlo o comercio licito. 

3.º Quia mesma fórma, e pelas 
mesmas causos americanos e os fran- 
cezes irão estlecer feitorias no Zairo, o 
nos portos dútoral adjacente, sendo es- 
sas feiloriasotegidos pelos seus pavilhões 
sem que poss'ser visitadas. 

4.º Quim tal estado de cousas fa- 
cilitará o lraí, tanto para a Ilba de Cu- 
ba como psra de Porto Rico. 

5.º Qussim serão inutilizados to- 
dos os esforçécitos por Portugal, e pela 
Gran-Bretant para se acabar com a es- 
cravalura m'esparte da Africa. 

6.º Qu unico meio praticavel de 
impedir estexissimo mal consiste em 
que o govervportuguez estenda a juris- 
dicção effectidas suas auctoridades nas 
morgens doite e do litoral que vai des- 
de o rio Lostó ao quinto grau e doze 
minutos deitude sul, litoral que é uma 
parto da moghia, consignado como tal 
|na sua const política, e reconhecido 
poesengrordamvençio gel Madlmdcalo cd 
ido janeiro d786, como pela Inglaterra, 
como se vê dractado com ella feito em 
(19 de feveroi de 1810, confirmado pelo 
de 1815 e rvonção oddicional de 1817. 

7.º Queste meio é o unico eflicaz; 
porque a peia feita em terra pelos fanc- 
cionarios atrsidentes púde prevenir que 
se formem aositos de escravos para ex- 
portar ou fr; capturar aquelles que por 
ventura posa: reunir-se em algum de- 
posito. 

“8.º Qu exemplo do que se tem 
passado nobriz n'estes dois ultimos an- 
nos é sullicie para mostrar a exactidão 
do que ficato, porque, sendo anterior- 
mente aqueliponto um dos principacs 
mercados discravalura, desde que alli 
so fez eflectia aulboridade porlugueza, 
nunca moishiu de lá um escravo. 

9.º Qua tornar-se pois efectiva 
icçhontugueza no litoral acima 
dito, é igumênte nlil para a protecção 
do commerciquer porluguez, quer es- 


| 


Entretanto jo da maior urgencia que o 
governo desmogestade faça constar 20 
governo briteo o que so passo sobre es- 
to assumpto, é por isso que vou rogar 


Qumão se tomarem, sem de- 


trangeiro, por ser este o melhor meio do 
abrigar as feitorias, estabelecidas ma Cos- 
ta, das extorções e vexames que lhes cos- 
tumam cansar os indigenas; do passo que 
por outro lado o commercio não: pagará 
alli muivres direitos, que presontemento 
paga no Ambriz, e que apenas são 6 por 
cento 

10.º Que os objecções feitas pelo 
governo brilannico a que o governo por- 
tuguez estabeleça a sua jurisdicção nos 
territorios pertencentes à coroa de Por- 
tugal, já deu motivo a que o” indicado 
Contra-Almirante francez, apesar da ci- 
tada convenção de 30,de Janeiro de 1786, 
dissesse em Angola que, visto que a In- 
glaterra não reconhecia alli os direitos 
de Portogal, tambem a França dovia fa- 
zer o mesmo, ad 

11.º Que do não reconhecimanto 
d'aquelles direitos sobre taes territorios 
por parto da França podorá seguir-se-quo 
o Rio Zaire seja mandado oceupar por 
forças francezas, segundo o que ha annos 
se viu praticado por esta potencia no Rio 
Cozomanza em Guiné; nos portos do As- 
suir e de Gran-Bassam na Costa da Mina; 
o ainda ba poucos annos no porto da 
Yabão, o primeiro da Africa austral de 
que se melteu de posso. by 

12.º Que ao governo britannico será 
para o futuro seguramente mais conveni- 
ente quo o Rio Zairo se ache em poder 
do governo portuguez, para alli proteger 
o commercio britannico, do que em po- 
der do governo francez, que n'ello pódo 
abrigar esquadras, e defende-lo por gran= 
des fortalezas. 

13.º Que em presença destas con- 
sidereções, o governo de Sua Magestado 
espera que o governo britannico con- 
corde em considerar vigentes as eslipu= 
lações dos tratados do 1810 e 1815 o 
Convenção Addicional de 1817, a fim de 
que o governo de Sua Mogestade possa, 
sem demora, por ser oste um negocio 
muito urgente, ordenar ao governador 
geral de Angola que foço ocupar os 
gontasada dinstontohes MigraZ ninguna iulo 
trafico da escravatura. ! 

14.º Que se porem o governo de 
Sua Magostade britannica considerar con- 
veniente insistir em negar os direitos da 
coroa de Portugal aos terrilorios acima 
citados, o governo de Sun Magestade, 
neste caso, proporá que se faça um ac- 
cordo, pelo qual so declare nullo e de 
nenhum efleito o tratado do 3 do Julho 
de 1842, destinado á suppressão do tra- 
fico da escravatura, pois que esto tra- 
fico, mediato ou immediato, feito em na- 
vios francezes ou americanos, não poderá 
ser extirpado nos portos d'aquelles tor- 
ritorios pelos cruzadores britannicos ou 
portuguezes; d'onde resulta tornar-so o 
mesmo tratado inutil e irrisorio, como 
já hoje o é nesta parte da Costa para 
navios com bandeira americana, dos quaes 
alguns capilãos teem chegado a dizer aos 
commandantes dos cruzadores inglezes, 
que os seus navios se destinam ao tra- 
fico, e que so forem capazes de os visi- 


UMA ILLUSÃO NA REALIDADE. 
ron 
Alphonse Karr. 
[Continuado do n.º 282.] 


XII. 


Desde esse dia, todas as manhis, 
Roger partia de Honfleur, ia passar al- 
guns instantes diante da casa de Ingou- 
villo, & voltava á torde, sempre sob 
o pretexto d'uma caçada longinqua. Mar- 
tha tinha-se habituado a isto, e não lhe 
dava a menor altenção; quanto a Bere- 
mico não podia achsr natural que o se- 
mhor passasse na caça uma centena de 
horas por semana e nunca trouxesse na- 
“da; uma tarde Marlha fez essa mesma 
observação. A correspondencia nem por 
isso parava, o a desconhecida mostrava 
de dia em dia uma ternura mais ex- 
pansiva. 1 ah 

As excursões de Roger duravam ha- 
“via mois d'uma semana, quando elle con- 
:siderou duas coisos; a primeira, que 
sera necessario informar-se do nome dos 
«proprietorios de Ingouville, arranjar para 
«elles uma carta de recommendação , e 
ântroduzir-se na casa, sem se fazer co- 
amhecer de MMM.; a segunda, que era 
preciso, de tempos a tempos, trazer uma 
pouca de caça. 

Escreveu , pois, a Léon para que 
Jhe mandosse o mois breve possivel 
uma corta do não importa quem para M. 
Aimé Deslandes, em Ingonville. 

“Em quanto espera a carto, vai di- 
vagar em volta da casa, sem nunca ver 
ninguem, a não ser alguns criados que 


principiavam a notar as suas assiduida- 
des. Viu com pesar que o jardim não 
era cultivado, qua a herva crescia nas 
ruos, — e que poderia facilmente appli- 
car-se-lhe essa ingenuidade d'umo mulher 
que-julgavo que a horticultura não era 
outra coisa sendo a cultura das ortigas 

Tirou d'aqui a consequencia de que 
o anjo se enfeitava um pouco mais com 
o amor pela natureza e pelas flores do 
que o sentia realmente. Ficou por isto 
indisposto contra ella: a affectação das 
boas qualidades c dos bons sentimentos 
é de tal sorte odiosa, que á falta de on- 
tro meio para a destruir, sentimo-nos 
algumas vezes induzidos 'a desejar o an- 
niquilamento do original para anniquilar 
ao mesmo lempo as insupporlaveis copias 
que delle se fizeram. 

Nesse dia o mau humor que sentia 
contra o anjo, inspirou-lho naturalmente 
a idea de quo não era necessario desu- 
nir-se inteiramente de sua mulher, e 
que não devia desprezar nenhuma pre- 
caução para que ella não suspeitasse a 
infidelidada todos os dias menos plato- 
nica de que se tornava culpado para com 
ella. Tambem, na sua volta para Hon 
fleur, se dirigiu a um ledrão de caça, 
com quem tinha algum conhecimento, o 
pediu-lhe para lhe vender uma peça de 
caça qualquer. O caçador, um momento 
embaraçado, não tardou a trazer-lhe um 
magnifico pato bravo, que Roger pagou 
sem regalear, e que lançon sobrea meza 
com um ar do indiferença estudada 
quando Berenice veio abrir-lhe a porta. 

Na manhã do dia seguinte recebeu 
de Léon a carta para M. Aimé Deslandes 
d'Ingouville ;. não o annunciava senão 
sob o seu nome de Roger. Saltou de 
olegria á recepção desta carta ; poderia es- 


tudar O anjo sem que ella se refreosse 
diante delle, vel-a-bia, fallar-lbe-hia, ou- 
viria a sua voz; a sua voz que lanto 
falta fazia ás doces palavras quo lhe es- 
crevia. Era muito tarde para irao Ha- 
vre nesse dia; poz-so a esperar que q 
dia passasse, occupando-so em coisas 
com que ordinariamente se não importa- 
va. Pediu do jantar cudo, porque depois 
de jantar não tinha mais que fazer se- 
não deitar-se e dormir até ao dia se- 
guinte, 

Não sei que modo zombeteiro linha 
Berenice pondo na meza o producto da 
caça de seu amo, o caso é que ella es- 
tevo na sala de comer mais tempo do 
que o seu serviço o exigia, para gosar 
do efleito que devia prodazir necessaria - 
mente o prato que ella acabava de trazer. 

O pato bravo estava cosinhado com 
nabos, nem mais nem menos como se fosse 
o mais ordinario dos patos de capoeira 
Martha, como boa dona de casa, não 
deixou de fezer reparo, e de fazer a com- 
petente observação. 

— Senhora respondeu Berenice é im- 
possivel que o senhor não caçasse n'uma 
quinta e matasso este pato torcendo-lhe 
o pescoço, pois alem de não ter um grão 
de chumbo, é o pato menos bravo que 
se pode ver, e eu apostaria á minha sol- 
dada d'um anno, em como ainda ante hon- 
tem ella palinhava no lanque d'alguma 
quinta. 


Martha sorriu, e vendo o embaraço 
do Roger, disse : — Berenice, não sabeis 
o que dizeis. 

— Sei, sei, senhora ; replicou Bere- 


nice, não vendo ou fingindo não vêr os 


siguses que sua ama lhe fazia para a 
mandar calar; tenho cosinhado centenas 
delles bravos e mansos ; este é um pou- 


co gordo paser bravo; um verdadeiro 
pato bravovtvo pescoço mais compri- 
do, o pé rsidelgado as unhas mais 
negras, e setudo a membrana dos pés 
um pouco ts: macia s doce do que a 
dos patos sos. Um verdadeiro pato 
bravo, tems spolmas como setim. 
Roger tou o partido de confes- 
sar sorrindojus linha comprado o pato 
e que o verlor tinha zombado delle. 
Martha sorriprimeiro, depois alguma 
coisa, comsonstrangido, se misturou 
no seu sorcisdepois um movimento im- 
perceptivel: (sua physionomia pareceu 
dizer: Elfecuneete tenho decidido. Um 
quarto d'hordepois já não pensava nas 
caçadas semesullados de seu marido , 
nem em tudo que teria tido direito de 
concluir dei! 
Quanto Roger , tinba perdido de 
vista as snasieixas contra MNM. ; sentia 
a cada insteyum calafrio percorrer-lhe 
o corpo bis inquielava-se com o 
effeito que luziria nella. Levantou-se 
no meio dwite para ver se linha um 
collete emrmos; receiava ser desasa- 
do, ficar enraçado; preparava o que 
tinha a dizedepois, por fim, dizia; ella 
não sabe: 
Ao anecer estava elle no molhe 
de Honfleusperando que sprouvesse ao 
mar o subir estante para o vapor navegar. 
Chegado Havre, frisou-se, Dar- 
beon se: eprou luvas da primeira qua- 
lidade; depocomo tinba chovido um 
bocado pelmanhã, e os caminhos es- 


a IngouvilleChegado perto da porta, 


tavam lamatos, tractou de procurar 
uma carroao que podesse conduzil-o 


inevitavelmente; passou a mão pelos ca- 

bellos, arranjou a gravata, corlificou-se 

se linha a corta na algibeira, o tocou. 

Passou-so algum tempo sem ninguem fal- 

lar, depois sentiram-se passos pesados e 

arrastados, e um creado velho abriu a 

porta. 

— M. Aimé Deslandes ? 

— Acaba de partir para Rouen, Ro- 

ger respirou, e disse: — E a senhora? 

— A senhora foi com elle; estarão 

ausentes quinze dias; o senhor quer dei- 

xar o seu nome? 

— Eu voltarei. a 

E tornou a metter-se na corroagem; 

talvez lho tivesse sido dificil dizer so 

estava realmente zangado com o revez. 

A" noite Martha disse-lhe : — Meu"ca- 

ro Roger, entraes ha algum tempo mui- 

to tarde; para vos não incommodardes , 

nem a mim tambem, pois não posso 

muitas vezes encontrar um somno inter- 

rompido, mandei pôr um cobertor mais 

no leito que está no vosso quarto e po- 

dereis lá dormir habitualmente. 

Roger olhou fixamente sua mulher. 

A physionomia desta era socegada e na- 
tural e não pintava nem colera nem mau 
humor ;- talvez no primeiro momento li- 
vesse perguntado a razão desta mudança, 

mas vindo de sua mulher, esta idea per- 

turbou-o e pareceu lhe suspeito. Para 
tranguillisar-se, releu todas as cortas da 
desconhecida que estava tão perto de o. 
não ser; e quando adormeceu, tinha com- 
pletamente esquecido tudo o que não era 
ella. 


(Continúa ) 


sentiu queenas podia respirar, e que ã 
a primeiralavra que pronunciasse lhe 
ficaria presa garganta o o soffocaria 


À 


O COMMEROO PORTO. 


tor, que os visitem, como cunsta dos do- 
cumentos voflicises apresentados pelo go- 
verno britonnico ao parlamento. 

Dous guarde o v. ex.º secretaria de 
estado dos negocios da marinha e ultra- 
mor, em 27 de Noyambro de 1857. — 
NI,0º o ex.mº snr. ministro e secretaria 
d'estado dos negocios estrangeiros. — Sá 
da Bandeira. R 

N.º 24. 


Despacho do Ministro dos Negocios Es- 
trangeiros ao Encarregado de Negocios 
de Portugal em Londres, de 28 de No- 
vembro de 1857, remettendo copia do 
afiuio reservado do Ministro da Marinha, 
atado em 27 do mesmo mez, para 

levar logo o>sew conteúdo ao conheci- 

mento do governo britannico. 


N.º 5 = Reservado, = Remolto a v. 
M co a inclusa copia d'um officio reser- 
vado quo, em data de hontem, me es- 
creveu o snr. Ministro da Marinha, pon- 
derando a urgente necessidado que ha do 
fazor constar ao governo de Sua Magos- 
tado Britannica o que ultimamento tem 
occorrido no rio Zaire, em relação no 
premeditado embarque de negros para as 
colonias francezas, a titulo de trabalhadores 
livres, 

V. M.ce, inteirado do conteúdo do 
dito officio, se dirigirá logo a Lord Cla- 
rendon, fazendo-lhe a conveniente par- 
ticipação do que se tem passado sobre 
esto assumplto, e as ponderosas reflexões 
que n'elle sa acham exaradas ; sendo es- 
cusado recommendar a V, M.ce esto ne- 
gocio , om vista dn sua urgencia e gravi- 
dado. 

Deus guardo a V. M,co Secretaria de 
Estado dos Negocios Estrangeiros, em 28 
do Novembro de 1857, == Marquez de Lou- 
tê, = Snr. Goraldo Forreira dos Sontos. 

N.º 26. 
Oficio reservado do encarregado de Ne- 
gocios de Portugal em Londres ao Mi- 
mistro dos Negocios Estrangeiros, de 6 


de Dezembro de 1857, accusando a re- 
cepção do despacho n.º 5 reservado, ro- 


lativamente a occorrencias no rio 
Zaire, 
N.º 7= Reservado, = IIl.Mº q Ex.mo 


Snr. = Recebi o despacho resorvado n.º 
5, que v. ex.º se serviu dirigir-me em 
28 do proximo passado, incluindo copia 
do um officio reservado que a v, ex.“ es- 
crevôra nodia antocedento o ax.Mº Mi- 
nistro da Marinha, ponderando a urgente 
necessidade que ha de fazer constar ao 
governo de Sua Magestade Britonnica o 
quo ultimamente tem occorrido no rio 
Loiro, em elaçi 
Dargo RAS ads 5 
na que, depoi conteúd o 
do dito oflicio, eu haja do dirigir-me lo- 
go a Lord Clarendon participando-lho o 
que se tom passado sobre aquelle as- 
sumpto, 0 os ponderosas reflexões que se 
acham exaradas no mesmo afficio. 

Tendo eu, só hontem á noite, sido 
entregue da mala em quo vinha o dito 
despacho, não me é possivel annunciar 
Já hojó o cumprimento das ordens de 
x. ex.º o do ex.Mo Ministro da Marinha. 
Não deixarei porém de lhes prestar toda 
a allenção, como merece tão importante 
assumpto, passando sem demora a fazer 
a Lord Clarendon a participação que y. 
ex.º me recommenda, 

Deus guardo o v. ex.” Londres, 6 
de Dezembro de 1857, = I|l.mog Ex Mo 
Snr, Marquez de Louló.=Geraldo Ferreira 
dos Santos. . 


N.º 26. 


Oficio reservado do encarregado de nego- 
cios de Portugal em Londres ao minis- 
tro dos negocios estrangeiros, de 16 de 
Dezembro de 1857, acompanhando a 
copia da nota dirigida ao governo bri- 
tannico, sobre as occorrencias no lio 
Zaire, na conformidade das instruc- 
ções do ministro da marinha. 


N.º 8. = Reservado = Illm,º e exm.º 
snr. == Em sdditamento so que escrovi 
no meu oficio reservado n.º 7, do Gdo 
corrente, tenho a honra de passar ds 
mãos do v. exe.” copia da nota que na 
conformidade das instrucções do exm.º 
snr. ministro da marinha, dirigi a Lord 
Clarendon, em 9 d'este mez, sobre as 
occorrencios no Rio Zaire, e que espero 
mereça a approvação de v. ex.” Peço li- 
conça para chamar a attenção do y, ex.? 
subre um artigo do Morning Post do 7 
do corrente, e sobre a discussão que 
bouve na camara dos Lords em 11 do 
mesmo, e de que faz menção o Times 
do dia seguinte; versando tudo sobre as 
mesmas occorrencias no Rio Zaire, Devo 
igunlmente recommondar á soria conside- 
ração de v. ex." a proposta do Chancel- 
Ter do Exchiquicr na camara dos com- 
muns, transcripta n'aquelle mesmo nu- 
mero do Times, em referencia á viagem 
de exploração quo o Dr. Livingstone pro- 
jecta fazer, não sei com que direito, ao 
Rio Zambeze, e pogomento pelo governo 
das despezas da-mesmo. 

Deus guarde a v. 
de Dezembro de 1857 
Snr, Marquez de Loul 
reira dos Santos. 


» ip Londres 16 
1i-mo q Ex mo 
== Geraldo Per- 


e 


(Continua). 


QUESTÃO DAS LOTERIAS. 


Recebemos pelo correio um im- 
presso publicado em Lisboa, em que 
se fazem diversas considerações so- 
bre a existencia das loterias, perten- 
dendo-se mostrar que da sua extinc- 
ção se hão de seguir males mais 
graves do que da sua conservação. 
Reconhecemos que algumas das re- 
flexões que ahi se fazem são dê bas- 
lante pezo, mas com o «que não po- 
demos concordar é com o systema 
seguido na organisação da loteria 
de Lisboa, e com o methodo adopta- 
do para a venda dos bilhetes. Pre- 
feririamos o acabamento das loterias, 
mas se desde já elle não é conve- 
niente, tolerem-se muito embora, mas 
dando-lhe uma nova forma, de modo 
que se ponha Lermo à agiolagem e 
escandalos, a que as loterias tem 
dado lugar. 

O impresso a 
é o seguinte: 
Achando-se nomeada uma commnis- 
são de inquorito na camara dos senho- 
res deputados, a fim de dar o seu pa- 
recor sobre a existencia das loterias, 
aproveitamos esta occasião para aprosem- 
tarmos algumas reflexões submettondo-as 
ao juizo do publico, 

Com franqueza dizemos, que não so 
mos apologistas das loterias; mos tambem 
não se infira, desta nossa opinião, que 
somos seus inimigos; não somos apolo- 
gistas, porquo entendemos, que é um jo- 
go, e ludo que é jogo, é immoy- 
ral.... não somos seus inimigos, por 
que entendemos que exlinguindo-so as 
lotorias hão de succeder se males de maior 
gravidade ; o somos da opinião do mui 
tos sabios, que dos males, escolhe-se 
sempre o menor, e passamos a dumons- 
tral-o : 

Querem acabar com as loterias, aca- 
bem ; mas não deixem em pé essas co- 
sas do jogo, em que se, perdem fortunas col- 
lossaes, e om que o chefe de familia en- 
terra o pão de sua familia 

Querem acabar com as loterias, aca- 
bem ; mas tractem de ompregar mais de 
oitocentos pessoas, quo dellas vivom, on- 
tro os quaes ha algumas decrepitas, vo- 
lhas, e cegas. 

Querem acabar com as loterias, aca- 
bem; mas não deixem entrar os bilhe- 
tos da loteria bespanhola; o não succe- 
da como actualmento, que altas persona 


que nos referimos 


servir, o empregar para alli o 
seu dinheiro, eumetal, - quando 
foram buscal-o fotus com q agio 
de 28880, ohegorpusadias de um 
empregado de ces! ufferecer pan- 
cacas à um ponar observar, que 
tendo dado o ssiro em metal o 
recobia em papel !.. será isto mo- 
ralidade ? 

Querer-se “anr que as loterias 
teem feito a desgfamilias, é falso, 
apresentem-nos úsclo, em quanto 
nós apontomos miy individuos que 
teem enriquecido. 

às loterinsiarança do pobre, 
porque trabalhando anno com o 
suor da seu rosém a esperança 
do enriquecer pameio. * ny 

Consta-nos loque se pertende 
dividir os Dilholguartos ; a Santa 
Casa já no annçõ2 pôz tol sys- 
tema em pratica, foi o resultado ? 
nenhum ; pois tevoltar so antigo 
systema ; e a rergora, não matam 
a loteria de um mas assassinam- 
na de outro; lub fôr destruir o 
syslema até hoje, “é cortar os in- 
teresses dos estehtos pios; por 
que se n'umannZ4 loterias, com 
a devisão nem dh. ç 

Acabom coburrario, que fa- 
zem alta noilovaes, apregoando 
cauteilas ; porque teem. bastante 
tempo para esse | 

Concluimos que se quize- 
rem a continuagôterias, não seja 
poro methodo ateguido da venda 
de bilhetes ; posarbaro, escanda- 
loso, e improprio paiz christão. 

Lisboa 3 déro do 1856. 


Uão imparcial. 


CONSULADO ESPANHA NO 
! 


Pelo consulHespanha nes- 
ta cidade sé fica a seguinte 
real ordem : 


Primeira sealEstado. — Di- 
recção politica.isr, — Com esta 
data dirijo ao corpatico estrangeiro 
acreditado n'esta a circular do 
theor seguinte : chegado ao co- 
nhecimento do gdo S. M. que 
alguns dos navivsam pelas aguas 
da jurisdicção destabelecido na 
ilha de Tarifa, ia bangeira da 
nação a que periomo se prali- 
ca em todos os pndo ondea um 


ximar-se do sitio durante a nou- 


Gens RgRlpm GONBIÃeC Sia sSUIMDAS, NA, flo 
boi: bs não com prejuizo de Portugal, 


m 
dondo-se preferencia ds estrangeiras, 6 
indo o dinheiro para fóra do paiz. 

Se se fim na fiscalisação, enganam- 
se; quando o contrabando entra ás ban- 
deiros despregadas por Lodos os angulos 
do paiz; quando se deixa sahir vinte 
bocas de fogo por a porta da fundição, 
que ba a esperar d'um bilheto do Iles- 
panha, que pola sua delgadeza, vem n'uma 
carta seis, ou vito, na sola d'um sapato, 
ou n'um bolão d'uma casaca ? 

Querem acabar com as loterias, aca- 
bem ; mas não sobrecarreguem o povo com 
mais decimas ; porque eile já não pode; 
nem O governo com mais responsabilida- 
de de despezas, porque bastante já ello 
tem, em trazer os pagamentos em dia; 
e a rosponsabilidade de não faltar com 
o sustento dos orphãos, dos expostos, 
dos pobres, o dos doentes, é grande e 
tremenda responsabilidade |... 

Fiquem certos, quo os tributos 
voluntarios, são aquelles com que o povo 
não reage, e du mais facil cobrança; em 
quanto, que os obrigativos é cousa de 
grandes murmurações; — e mesmo que 
acabem as loterias, teremos o prazer de 
ver Portugal próspero, e florescente? por 
cerlo que não, — a pessoa, que na lo- 
teria gastava seis, ou doze vintens, nem 
por isso augmentará a sua fortuna, 
Desenganem-se que o individuo, cu- 
jas tendencias sejam, para o jogo, não 
o larga; se acabar a loteria portugueza, 
vai para a hespanhola ; se esta deixar de 
existir, vai para as casas de jogo, e de 
devassidão. 

Quanto ao moio de recoita, não o 
encontram mais prompto, do. que este; 
pois para apurar por anno 1G0:0004000 
reis ha de custar... 

Um antigo sabio, dizia, que haviam 
males necessarios; o das loterias é um 
desses, para cvitor outros maiores, tanto 
aos estabelecimentos pios, como ao povo; 
porque até agora a receita era certa, e 
para futuro como sorá? II II... 

Ainda temos bom presente o tributo 
da amortisação das notas, que quasi estão 
acabadas, e elle continua pagando o justo 
por o peccador, e quem para abi não 
melleu prego nem estopa, 

Destruindo um systema de tantos 
annos, é o maior erro quo se pode com- 
metter. 

E agora diremos com um certo litte- 
rato : — Arrangem tudo, não desarragem 
nada. 

Argumenta-se que as loterias 6 a 
enusa das caixas economicas não pros- 
perarem , e do povo lá não ir guardar 
o seu dinheiro. Pois querem quo o po- 
vo caiba em segundo laço ? não terá olle 


uma severa lição do que-lhe succedeu em 


!Bn/RhAÇOOS OU. QuAÃs segundo! o 
omissão das demas! ido respeito 
e cortesia usadas dentro da juris- 
dição de um baltrangeiro, nem 
as consequencias de ubservancia 
dos usos que acia e segurança 
desses mesmos. ctigem que se 
pratiquem durantte, 

Pora ovitar soadaveis confli- 
ctos que por labodem suscitar-se 
e a fim de previquer má intel- 
ligencia n'este pprme dirijo a V. 
para manifestar-lho governo de 
S. M. tom resolviso communi- 
quem asordenssmas no chefo su 
perior do forte ds a fim de que 
pelos meios quem uso nos pon- 
tos fortificados dp faça observar 
ás embarcações qm ao alcance 
do artilheria d'agiça, os forma- 
lidades estabeleara casos ana- 
logos. 

Rogo' por tanique dando co- 
nhecimento d'esigão ao governo 
que tão dignamententa, contribua 
para que cheguois' dos subditos 
da sua nação, prestes observom 
em justa reciprocas praticas do 
direito das gentes governo da rai- 
nha minha senhoriem conta ao 
communicar as olludidas, ás au- 
thoridades militarParifa. » — De 
real ordom o digo a fim de que 
pelos meios direotlirectos que es- 
tejam no seu alacure fazer che- 
gar a resolução ado conhecimen- 
o dos armadorwoprietarios das 
embarcações d'essou districto con- 
'sular. — Deus guas. muitos annos. 
— Madrid 17 doro do 1858. — 
O ministro dosos estrangeiros, 
Saturnino Caldermtes 
Está confurn 

A. Rodrigiva Machado, 
ler. 


INDR. 


LISBOA 127ZEMBRO 
[Correspondencia pariuercio do Porto.) 


4 questão dm municipal de 
Lisboa começou bomo noliciámos 
á ultima hora, a sóta na camara dos 
deputados, e é sojne hoje recaem 
as observações eçõos de toda à 
imprensa. Este negcupa profunda- 
mente a opinião pi prova é não só 
o que deixamos apimas a extraor- 
dinaria-concorrentiontom houve às 
galerias da sala part 

À sessão foinito pelo assum- 
plo e pelo que se pr 

Declarada eno a proposta do 


1846, em que o operario, a criada de 


sr. Casal Ribeiro ididemos conhe- 


pavilhão nacionsiendem ao apro-t. 


cimento nos leitores, teve a palavra o mes- 
mo illustre deputado, que declarou, que a 
sua proposta não tinha por fim fazer op- 
posição, mos unicamente determinar um 
ponto de direito administrativo da resolu- 
ção do qual depende fazerem-se as obras 
para que o parlamento votou uma somma, 
e, depois de extensas considerações para 
sustentar o direito o a razão, que assistem 
á camara, dirigiu ao sr. ministro do reino 
estas perguntas: 

Qunes são as obras mencionadas na 
lei de 14 de agosto d'este anno, que o go- 
verno intende que devem ser executadas 
por elle, e quaes as que intende que de- 
vem ser executadas pela camara ? 

Se existem em poder do governo os 
orçamentos e planos d'estos obres, e por 
quem foram mandados fazer ? 

Quaes são os meios que o governo 
costuma empregar para que essas obras se 
emprebendain, e progridam com a regula- 
ridade devida? 

A estas perguntas addiccionou o sr 
José Estevão outra concebida n'estes lter- 
mos. — Porque motivo não lem o govorno 
feito os obras para que foram votados os 
800 contos, e que elle diz que não são 
municipnes ? 

Fallou em seguida o sr. ministro do 
reino, que disse, que o governo entendeu 
que as obras do que tracta a lei de 14 de 
agosto deviam ser emprehendidas debaixo 
das suas vistas, mas que a respeito mesmo 
das obras puramente municipaes não podia 
ser dispensada a superintendencia do gover- 
no para que dessem as devidas garantias de 
salubridade, como por exemplo a dos can- 
nos; e lerminou, que se a camara livosso 
meios proprios para executar estas obras 
muito bem, mas carecendo do auxilio do 
governo este não póde dispensar-se de fis- 
calizar n applicação d'elles, visto que é 
sua a responsabilidade, 

O snr. Pinto Martins defendeu a pro: 


posta. O snr. Belchior Garcez comba- 
teu-a, considorando-a uma censura ao 
govorno. 


Teve depois a palavra o snr. Xa- 
vier da Silva, quo sustentou a proposta, 
censurando a tendencia dos governos para 
cercearem ns altribuições municipaes, e 
defendendo a camara de Lisboa, O il- 
lustre deputado terminou propondo a no- 
menção d'uma commissão de inquerito 
encarregada de examinar: 

1.º As reclamações quo repetidas 
vozes ha feito a camara municipal de 
Lisboa, pedindo a entrega dos rondi- 
mentos, que diz: pertencerem-lhe, o que 
entram na alfandega municipal. 

2.º Quaes as reformas que precisam 
as leis, por que se regula a administra- 
gãoomunicipalipara que a camara possa 
785%" Quo apresente: a sua, opinião 
sobre as obras e melhoramentos que se 
julgam indispensavei 


oveis a bem da salubri- 
dade da capital, dba assim sobre qual- 


com os interessos do municipio. 

O snr. ministro das obras publicas, 
considerou a proposta do snr. Casal Ri- 
beiro como um voto de censura Bo go- 
verno, e sustentou a mesma opinião do 
snr. ministro do reino, de que uma vez 
que é no governo que o parlamento tem 
de pedir a responsabilidade dos meios 
que votou para as obras na capital, ello 
não pode deixar de ter ingerencia na sua 
applicação. 

Por fim teve a palavra a favor da 
proposta o snr. Vaz da Fonseca, que se 
septa no lado direito, e que tem perten- 
cido á maioria. O 'snr. Vaz fez um dis- 
curso de tal maneira acrimonioso, e em 
phrases tão apaixonados, que nos parece 
poder dizer não mereceu approvação nem 
da moioria nem da opposição,* 

A questão, sobre a qual não faremos 
as reflexões que nos suscita, e de que 
nos limitamos a dar estas concisas infor- 
mações, porque talvez o Commercio nãu 
tenha espaço para mois longa narração, 
continua na segunda feira o não ó de esperar 
que nesse dia termine, porque é grande 
o numero d'oradores inscriptos. 

Antes da ordem do dia só houve de 
notavel, o apresentar o sor. Paulo Ro- 
meiro um projecto para que a exporta- 
ção da baga ou passa de sabugueiro para 
paizes estrangeiros, só seja permiltida 
pela barra de Lisboa e Porto, ficando 
este producto sujeito aos direitos de sahida 
de 2 reis por alqueire. 

A camara dos pares addiou o pro- 
jecto sobre o juro de inscripções pedi- 
do pela companhia do canal d'Azambuja, 
e approvou o que auctorisa o governo 
a augmentar a gratificação aos comman- 
dantes dos corpos de veteranos da ma- 
rinha, e ainda outros de interesse se- 
cundario. 

Parece que a sociedade proprieta- 
ria do vapor Luzitania vae emillir seções. 

Partiu hontem para Setubal o snr. 
Luiz Longe, que é o emprezario da il- 
lumineção daquella villa por meio de gaz. 

O snr. Longo vai fazer os preparativos 
necessarios para dar começo 4os trabalhos, 
e lracta de organisar a companhia, 

Os fandos continuam sem alteração 
notavel, 


COIMBRA 11 de Dezembro. [Do 
Conimbricense:] Em um dos dias da 
semana passada, indo a atravessar 
a barra da Figueira um batel com 


quer assumpto, que possa ter relação | go. 


jaguas fez com queos ba quelros 
não o podessem dirigir, e” 


ão : e corressa 
direito ao mar, Os individuos que iam 
dentro julgand 


o-se perdidos, lança. 
vam altos gritos e faziam promes. 
sas a todos os santos. 

Vendo este grande Perigo o piloto 
Encarnação, o mesmo que em tempo 
salvou a vida ao snr. Dr, Quaresma, 
corre n'uma catraio com mais outros 
companheiros, lança uma e a 40 
batel, e consegue salvar to os gs 
passageiros. k 

Nós como estamos promptoga re. 
gistrar todas as más acções, lambem 
julgamos dever para” exemplo da 
publicidade a factos tão honross 
como este que praticou osnr. En- 
carnação, com imminente risco d | 
sua existencia. y / ; 

—0 preço do azeite e mil 
subido nesta cidade. O milho 
o branco a 430 e amarelo a 
O azeite velho a 1380 e noyoa 
1360. pcs 

O motivo da elevação do pre 
do azeite é por elle ter subido al. 
guma cousa no Porto, e pela grande 
destruição da azeitona que os ultimos 
temporaes fizeram nos concelhos de 
Thomar, Gollega, etc. Suppõe-se po- 
rem que o azeite não se conservará 
neste preço, porque no Porto lende 
novamente para descer, em razão dos 
supprimentos que tem chegado pela 
navegação costeira. 

—No dia 23 do corrente haxtrk 
nesta cidade; no Rocio de Santa 
Clara, a exposição annual de gado 
lanigero e suino. 

—Hontem de manhã faleceu no 
hospital desta cidade, José de Brito, 
de Nogueirínha, em resultado dos 
graves ferimentos que lhe foram fei- 
tos proximo ao lugar da Mizarella, 


” He 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Errata. No nosso arg dt 
hontem sobre os moedeiros falsos dMAdhes E 
ha um engano palpavel, que toosos ht 
toros por certo:sreconhecaram o sort 
O snr. ). Rodrigo dá Mangas, er 
do se fez a descoberta da fabrica di, 
era governador civil do Bra, 0 não do | 


ga, 
8do ari. 


Villa Real como se lê no 7 
O erro é manifesto, 
-— Igrejas a concurso, Mandou-sa 
abrir concurso para o provimento “das 
igrejas parochiaes do Nossa Senhora: d 
Conceição de Sindo e S João By iu 
de Lagos da Beira, no bispado de io 
bra; e para a de S. Pedro, na gidad 
do Funchal, aura 
— Movimento é deposito de vinhos 
Segundo o mappa publicado polo topar 
tição competente, q movimento. “8 depo. 
sito de vinhos e agoss-ardentes 
mozens do Porto e Villa Nova d ja 
duranto o mez d'Outubro ultimo foto 
seguinte : Mo + 
4 existencia no fim do Solimbr 
era de 67,841 pipas, 7 alisadaia 
canadss, sendo 65,294 pip., 18 alm. q 
4 can. do vinho de 1.º qualidade ou expor. 
tavel, 452 pip. o 2 alm. de vinho de 24 
qualidade vu exportavel paro fóra da Ru. 
ropo, e 2,094 pip., 7 olm. o 11 can, 
de ngoardente. 

Durante o mez d'Outubro manifes- 
toram-se 133 pip., 15 alm. e 9 can. 
de vinho de 1.º qualidade, e 44 pip., 
14 olm. e 6 con. de agosrdente. ; 
No mesmo mez foi despachado para 
exportação o seguinte : 

Para os portos da Europa 1,075 pip., 
14 olm. e 9 can. de 1.º qualidado, o 
10 alm. o 6 can. d'agoardente, 

Para os portos fóra da Europa 494 
pip., 3 alm. e 9 can. de vinho de 1º, 
e 25 pip. de vinho de 2.º 
Para os portos do reino e ilhas 19 
pip., 13 alm. e 3 can. de vinho del?, 
e 4 pip., 29lm. o 8 can. de oguir- 
dente, : 
Para as possessões d'Africa 16 pip., 
19 alm. e 5 can. de vinho de 4.º | 
Despacharam-se para consumo 8 pip. | 
Talm. o 9 can. de vinho de 1.º que- 
lidade. at 
No fim d'Outubro o deposito erade | 
63,879 pipas, 17 alm. o 2 con. de ti 
nho de 1.º 427 pip. e 2 alm. devinho 
de 2.º, o 2,134 pip., 9 olm. o 3 um, 
do aguardente — so todo 66,441 pip., 1 
alm. e 5 can. de vinho e aguardente. 
Comparada esta existencia com ad 
30 de Setembro houve uma dimintição 
no deposito de Villa Nova e Porto & 
1,415 pip., 1 alm. e 12 can. no vinho 
de 1.º; de 25 pip. no de 2,º; e um 
augmento de 40 pip 1 olm. e 4 cam 
na aguardente. ç 
— Boletim policial. Desdo 9 a! 
do corrente tiveram lugar as seguintes 
oecorrencias de que tomaram conheci 


mais de 60 pessoas, a violencia das 


mento as respectivas administrações do 
bairro. 


É O: COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Foi presa pelo administrador de Bra- 

ga, Felicidade Rosa, adeleira, moradora 
na Ferraria de Gima, por crime de rou- 
bo, Foi pela administração do 3.º bairro) 
remeltida no dia 10 para o juizo crimi- 
nel do 1.º districto, 

No dia 9 foi preso pelu regedor de 
Santo Ildefonso , Joaquim Jnsó Rodri- 
gues, natursl desta cidade, morador em 
Fradellos, por desordem e forimentos. 
Remeilido em 11 para o juizo criminal 
do 1.º districto. No mesmo dia foram 
presos pela patrulha Manoel Rei e Do- 
mingos Francisco, por desordem, — pelo 
regedor do Bomfim Manoel Teixeira, por 
negar o nome aos cabos, — e pelo roge- 
dor de Santo Ildefonso Maria Ferreira , 
por andar divagando fóra do horas. — 
Foram dopois todos quatro postos em li- 
berdade. 

No dia 10 foi preso pelo regedor de 
S. Nicolau, Josquim da Silva, por picar 
os bois a ponto do carro esmagar um 
pó a uma mulher. — Remettido em 11 
para o juizo criminal do 1.º districto. 

No dia 42 foi preso polo regedor 
Miragoya, Meria de Souza, por tentar 
“expôr uma criança que não era della — 
Remettida em 13 para o administrador 
do Gondomar. 

No mesmo dia foram presas pelo re- 
gedor de Santo Ildefonso Rosa Maria de 
Jesus, d'Aveiro, e Rita Emilia de Jesus, 
de Canavezes, moradora na Bôa Nova, 
ambas por crime de roubo. — Remetli- 
das em 13 para o juizo criminal do 1.º 
districto. 

Pela, patrulha foi preso Francisco da 
Silva, alguilsdor;-morador em Liceiras, 
por embrisguez e desordem. — Em 13 
foi posto em liberdade. 


-— Camara de Lisboa. Segundo 
participa um despacho telegraphico diri- 
gido hontem so Iacional pelo seu cor- 
respondente da capital, o governo deu a 
demissão á Camara Municipal de Lisboa 
por decreto de 11. 


— Policia academica. Do «Diario 
do Governo» transcrevemos a' seguinte 
sentença dada pelo conselho dos deca- 
nos contra os estudantes, que abaixo se 
mencionsm . 

« Nos autos de policia academica, 
em que é author o ministerio publico, 
e reos Jacintho Maris Salema, e Ben- 
iamin Constante do Amaral Netto, se 
proferiu o accordão seguinte : 

º Vistos estes autos; deprohende-seo 
delles, morarem nos altos de uma casa 
do marcineiro Adelino Antunes de Macedo 
ao Marco da Feira, com o n.º 26, alguns es-, 
tudantes, que, juntos com outros de fóra 
que alli se reunom, fazem arruidos é al- 
Etbmieta fita AR nb, DOM sie 

Deprebende-so mais; quo alguns des- 
ses estudantes, e nomeadamente dons, 
Jacintho Maria Salema, o Benjamin Cons- 
tanto do Amaral Netto, tendo havido nos 
Arcos de Santa Anna, no dia 23 da Qu- 
tubro ultimo, a festa de S. Sebastião, 
andaram alli, na noito desse dia, arma- 
dos de florete, faca e pau ferrado, ten- 
tando furar o bombo, e provocando de- 
sordens, que sómente a prudencia dos 
festeiros pôde evitar. 

Deprehende-se mais; que nossa mes- ] 


decanos do primeiro de Dezembro de mil 
oitocentos cincoenta e oito. 

— Escola popular de canto. . No 
domingo tivoram logar na casa dg cama- 
ra os exames publicas d'uns 60 alumnos 
da eschola popular de canto dirigida pelo 
sur. Carli. O jury que procedeu acs exa- 
mes compunha-se de tres distinelos pro- 
fessores, os snrs. Carlos Dubini, João 
Antonio Ribas, e Juão Nepomuceno Me- 
dins do Paiva, sos quaes os examina- 
dus responderam salisfactorismente. A 
este aclu assistiu O snr. presidente da ca 
mara e varias pessoss, quo poderam re- 
conhecer u aproveitamento dos alumnos 
da eschola popular, actualmente frequen- 
tada por 113. Parece quo no proximo 
domingo se fará a distribuição dos pre- 
mios aos alumnos que mais se distingui- 
ram. 

— Publicação. Poblicaram-se os 
m.º8 41 e 12 da «Encyclopedia das fami- 
ias», jornal que se. publica em Lisboa, 


contendo muitas receitas uteis e curiosas. 


— Subscripção. A Cité, a Univer- 


sidade de Oxford, Leicester-Square, e ou- 


tros pontos de Inglaterra, logo que sou- 
beram a condemnação que recahira sobre 


o conde de Montalembert, pelo seu artigo 


sobre a Inglaterra, resolveram fazer uma 


subscripção para pagar a multa em que 


foi condemnado. O conde recusou ac- 
ceitar, agradecendo a generosidade e sym- 
palhias do povo inglez. 

-— A Casa Rothschild. Esta col- 
lossal casa do banco está actualmente tra- 
tando de fundarem S. Petersburgo uma 
succursal. Será o sexlo estabelecimento 
de banco que assim virá a ter na Euro- 
pa; osoutros cinco são os do Pariz, Lon- 
dres, Vienna, Francforte Napoles, Os ha- 
veres da familia Rothschild, alem dos 
bens -pessoses de cada um de seus mom» 
dros, excede hoje a 800 milhões de fran- 


cos, ou a 144,000 contos de reis ! Diz 
um jornal francez que é este o fructo de 


quareuta e cinco annos de trabalhos in- 
tolligentes o especulações honrosas. 
— Invento novo. De todas as appli 


cações da sciencia á industria a mais cu- 
riosa talvez é a que ultimamente so fez 
em França com a denominação de ma- 
deira endurecida. 
veitam a serradura da madeira, que mis- 
luram com uma subslancia'chimica, e que 
collocam depois em formas onde o pau 
se reconslitua mais compacto e mais so- 
lido do que no estado primitivo. 
ondurecido toma a forma que se lhe dá 
e a conserva sem alteração. 
ducto já se fazem quadros, linteiros, ca- 
bos de facas, teclas de piano, oculos, es- 
covas, sinetes, coronhas do pistola, con- 


Os inventores apro- 


O pau 


Deste pro- 


tas de rosarios, Tem o polido-e'a 


dustrias UMa, Ho NBriÇãa «tora abra substi- 
tuindo unia materia maleavel. o pouco 
custosa a outra de preço elevado e difhi- 
cil de trabalhar. 
a todas as causas ordinarias da dostrui- 
ção. 


Este producto resisto 


— Progresso da relojoaria. Dois 


relogios notaveis, destinados ao bey de 
Tunis, 
Schwilgue, filho do restaurador do relo- 
gio astronomico da cathedral de Siras- 
bourg, estiveram em exposição publica, 
na officina deste ultimo. 


foitos pelo relojoeiro suisso M. 


à Estes dois re- 
ogios serão adaptados ao kiosco d'um 


ma noite, tendo os ditos estudantes sido jardim. 


advertidos por Pantaleão Mendes Correa, 
tambem morador so Março da Feira, de 
que sa deviam recolhor á sua casa, é 
absterem-se de dosordens; como o encon- 
trassem á sua porta, se travaram de 
razões com elle; e dando-lhe o estudan 
te Benjamin uma pancada com que o 
lançou por terra, fezilho o Saloma os 


Cada um tem dois mostradores ; um 


dos mostradores marca, em letras roma- 
nas, a divisão do dia por doze horas, e 
o oulro colocado por cima, indica o dia 
turco com as suas trinta 
mesmo tempo a crescencia e decrescen- 
cia da lua são figuradas por um disco 
que sahe d'uma nuvem , e desapparece 


divisões; ao 


ferimentos que constam do curpo de de- lentamente em outra: nuvem 


lito de Ml... . 

Deprebende-se mais; serem, os ditos 
estudantos discolos, turbulentos e rixosos: 
tendo o Bonjamin estado preso duas ve- 
zes, e mostrando-se sempre insobordina- 
do e incorrigivel; e empregando o Sa- 
loma todo o tempo em extravagancias o 
desordens, sem tirar proveito algum de 
quatro annos, que tem gasto na Univer- 
sidade, por falta de ustudo e frequencia]1 
dos aulas. 

E como genios taes são a peste en- 
tro a mocidade incauta o inexperiente, 
que arrastam desapercebida aos maiores 
excessos : accordam os do conselho, que 
sejam riscados da Universidade e do ly- 
ceu os dois estudantes Jacintho Maria 
Salema e Benjamin Constante do Amaral 
Netto; aquelle perpetuamente, e esta por 
dois annos, na fórms do artigo 3.º 83.º 
do “regulamento de policia academica do 
25 de Novembro de 1839: podendo aquel- 
le ser Fohabilitado, passados tres annos, 


O custo de cada um destes relogios 


é de 5000 francos [9008000 reis.) 


——T——— 
CEEE PEA 


Falleceu hontem de tardo a exm.º 


snr.º D. Julia Browne Ferreira Girão, 
esposa do snr. Alvaro Ferreira- Girão. 


Os responsos de sepultura devem ter 
ogar ámanhã ás Ave-Marias na Real Ca- 


pella co N. S. da Lapa. 


CORE 
EXTERIOR. 


(DESPACHOS THELEGRAPINICOS) 
Da Correspondencia authographa. 
» TANGER 5. — Os mouros de Riff 


recusam obedecer ás ordens do Sultão de. 
Marrocos, que manda entregar á Hespanho 
o ajudante do governador da praça de Me- 


o mostrar emenda, na forma do artigo lilla, e sois soldados bespanhoes, que con- 


18.º do mesmo regulamento; e sendo le- 
vado a este em conta nos dois annos o 
corrente, de cuja matricula será riscado. 
Ambos serão intimados para sahirem da 
cidade, na forma do artigo 4.º do dito 
regulamento. E os outros estudantes, 
moradores das mencionadas casas do Mar- 
co da Feira, serão advertidos para se abs- 
torem do arruidos, algazarras, e de 
qualquer outro procedimendo com que 
possam dar incomodo ou escandalo á 
visinhança ou ao publico, com a com- 
minação de mais severa demonstração, no 
coso de falta de emenda. 

E como o delicto commelido é da 
competencia das jusliçes ordinarias, sejam 
os autos remetlidos ao poder judicial, 
para os processar e julgar, na forma or- 
denada no artigo 7,º 83.º do mencio- 
nado regulamento. Em conselho dos 


servam prisioneiros. 


O representante do Sultão n'esta pra- 


ça, não desespera comtudo d'alcançar a 


entrega dos ditos prisioneiros. 

- A esquadra hespanhola deslinada a 
operar nos costas de Riff, abrigou-se, dos 
lemporaes, em Algeciras.» ; 

PARIS 6 —Foi nomeado o conselho su- 
perior da administração d'Argelia. 

Entre os individuos nomeados con- 
tam-se: um coronel o MM, Gerardin e 
Leploy. R 

LONDRES 7—0 Comissario inglez Mr. 
Gladestone, chegou a Corfú, onde foi aco- 
lhido com enthusiasmo. 

MARSELHA 7,— Noticias de Napoles 
de 2, dizem que se suspendera a venda 
dos bens dos emigrados.» 

Lê-se no «Globe» de Londres : 

« O «Circassian» chegou a Galwoy. 


Titulos de divida publi- 
Acções 


Titulos com hypolbeca 
Titulos com penhor do 


Custo actua 


Partiu de Nova-York ás 2 horas da tarde 
do dia 19 de Novembro, e de S. João 
da Terra Nova a 24 de Novembro. As 
notícias do, Mexico annunciam:, que os 
liberaes, commandados peló general Blan- 
co, tinham entrado na capital a 15 de 
Outubro, avançando a certa distancia, 
mas como não acharam cooperação reti- 
raram-se para Jacobuna, Zulonga fazia 
uma resistencia vigorosa, e tinha tido 400 
homens mortos e um-grando numero de 
feridos. 

« Diz-so que tuda a Republica, ex- 
cepto a capital, está em poder dos libe- 
raes, e considera-se inevilavel a proxima, 
queda de Zuloaga. » 

O «Picolo-Corriere de Italia» dá a 
nolícia dos armamentos do Piemonte. — 
Diz que se trabalha com actividade nas 
fortificações de Alexandria, Casole, Ge- 
nova e Spezzia ; e quo estas obras de 
defeza ficarão concluidas.no mez de De- 
zembro. 

As fortificações d'Alexandria vão re 
ceber 300 peças de pozição. — Nos ar- 
senaes do Estado ha mais do 200:000 os- 
pingardas, e em numero proporcionado 
outras armas é munições de guerra Ha 
uniformes preparados para 100:000 ho- 
mens, e uma reserva de 20 baterias de 
campanha. Os jornaes austriacos' conti- 
nusm a preoccupar-se da questão do ces- 
são á França, do pequeno territorio chá- 
mado — Valle de Dappes — que forma uma 
especie de terreno neutro entre a Suissa 
e.a França. 

A «Gazeta Militor», de Vienno, diz 
que esta cessão abrirá á' França, não só 
as portas da Suissa, mas a passagem 
para as possessões austriacas da Italia; 
e conclus dizendo que a cessão não po- 
derá verificar-se sem o consentimento das 
grandes potencias signatarias do trocado 
de Vienna. 


= 
Da Hespanha nada importante. 

Até so dia 7 tinham sido approvados 
207 actos eleitoraes, e esperava-se que o 
congresso se constituiria até au dia 11 
Em Sevilha tinha-se recebido a no- 
ticia semi-oficial, de que o conde de 
Paris, neto de Luiz Philippe, e o perten- 
dento á coros de França, da. parte dos 
orleanistas, devia chegar áquella cidade 
(Sevilha) onde permanecerá alli depois da 
semana santa, na companhia de seu lio 
o duque de Montpensier. i 


mam 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Rendimento dUgtembros no. dia 134) 


5:458$070. 


—— — 


Resumo do activo e passivo do Banco 
Commercial do Porto. 
1858. 


ACTIVO. 
Existencia em cofre, 
em metal ...,....... 


318:3038926 
etras descontadas a 


receber ..... CABRA 649:4558506 
Emprestimos sobre di- 
vorsos penhores. 48:5768000 


ca (valor do balanço). 
deste Banco 
(custo ao banco)... 


295:2038946 


6:7808500 
6:778$270 


95:0008000 
685:8194141 
7:9198402 


inscripções... 

Creditos diversos 
Liquidações diversas.. 
Emprestimo . forçado á 
junta do Porto em 
1847. 


ge 67:8558000 
o edi- 
ficio do Banco, ma- 
chinas, moveis ele. 


25:1014870 
2.206:7938561 


R. 


PASSIVO. 
Capital actual do Ban- 


1.337:4008000 
547:2538729 
229:8108000 

10:0608000 


Diversos dep: ntes 
Notas em circulação... 
Dividendos a pagar. 


Fundo de reserva....., 53:4968000 
Lucros e perdas (dedu- 
zidos reis 33:435% 
dividendo do 1.º se- 
MeSIro .sssecsecaai o 28:7738832 
R.s 2.206:7938561 


Banco Commercial do Porto, da 
Dezembro de 1858. — Os directores, Anto- 
nio Jose Alves da Silveira — Manoel Pe- 
reira Guimarães e Silva. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 4 do Dezembro do 1858. — 
A. J, Coelho Lousada. 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO 14 DE' DEZEMBRO. 


Farinha de milho.. « 530 a 550 
Trigo d'America. 840 a 900 
Dito das Ilhas. 760 a 800 
Feijão branco.. 730 a 750 
760 a 780 


Centeio ..... 
Covada..,. 

Batatas (ob; 
Azeite (oleo)... 


IRIA 7 DE DEZEMBRO. 
Trigmilego 700 ; dito tremez 640; 
milho 480 centeio 460; cevada 360; 
feijão bray 480 ; dito vermelho 520; 
dito frada40 ; dito pardo 380; batatas 
220; azei28300 ; vinho 600. 
cons 11 DE DEZEMBRO. 
TrigiB0 ; milho branco 420; dito 
amerello (h; feijão branco 500; dito 
rajado 44 dito vermelho 550; dito 
frade 360crnteio 480 ; favas 340; tre- 
moços 28/batatas 220 a 240; azeito 
velho 1%; novo 18260, 


—— meme 


PATE MARITIMA. 


MOVIMED DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISA 10 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


PORTIMÃO. 1. C. o Amizado, figo. 
OLHÃO. ssh. Santa Riito, figo. 
LAGOS. <ali.: Jesus Mario, figo. 
IDEM. — ES. José, figo. 
IDEM. =. Jesus e Gloria, figo. 
NANTES. Yap. pog. fr. V. do Malaga. 
MALEIRA. Vap. ing. Barão de Caters. 
SETUBAL, Bat. Saudade, trigo. 
TAVIRA. H Triumpho de Margarida, 

atum. 
FARO. — !Brioso, figo. 
IDEM. — if; Boa Fé, figo. 
MOGADOR- Vop. paq. ing. Amazona. 
SINES. 1) Andorinha, cortiça. 
IDEM. — IS. Thingo, trigo. 

SAHIDAS. 

LIVERPOO- Vap. pag. ing. Minho. 
SETUBAL. H. Comões, cortiça. 
IDEM. — Es ing. Phantom, azeite. 
BRISTOL. Chal, ing. Ganymede, fructa. 
PORTO, sp. pag. Lusitania. 
CADIX. =p. pag. ing. Warrior. 
S. MIGUEL. Yap. pag. Açoriano. 
BAHIA. —.PD. Anna, vinho. 
NANTES. &sc, fr. Trois Soeurs, rezi- 
duos. A 
CARDIFF. Br. sueco Cothilda, lastro. 


—— me 


POD 13 DE DEZEMBRO. 


Nesteninão entrou nem sabio em- 
barcação-aima. 


IDEM 1 


HOR 


«+ =-A20 8 440 
- 380 a 420 


4 
Da MANHA, 


Fóra darra nada se avista por causa 
do navoeiro 


Vento..! [brando] e o mar agi- 


Á'S 


tado. 
Hoje nipode sahir o Lusitania. 
aa 


CURADOR fiscal provisorio da 
0 massa fallida de Manoel Joaquim 
Fernandes, convida os credores da 
massa fallida a se reunirem na sa- 
la das “reuniões do tribunal do com- 
mercio pelas 12 horas do dia 22 do 
corrente disignado pelo snr. Juiz 
commissario para a verificação de 
creditos e mais deligencias legaes. 

; , [2280] 


Alfandega do Porto. 


O dia 14 do corrento se abre o pa- 

gamento do juro das Inscipções de 
assentamento no corrente semestre, e con- 
tinua o pagamento dos coupons, como 
se annunciou, 


Nº, dia 15 do corrente mez de Dezem- 
bro, na caza da Alfandega, desta 
cidade, pelas onze horas da manhã, so 
ba de proceder á arrematação de 81 du- 
zias de pares de luvas de pellica, 9 
toalhas para meza, 67 ditas para mãos, 
e 54 guardanapos de linho adamascado, 
um retalho de panno de là preto, 158 
pratos, 24 canecas, 30 chicaras e pires, 
de louça ingleza, 4 taboleiros de folha 
de ferro envernizado, uma porção, de 
rendas d'algodão, 36 garrafas, e um 
barril com vinho, 84 duzias de livri- 
nhos de papel Dranco, para mortalhas 
de cigarros, e varias outras miudezas 
que serão prezentes no acto d'arrema- 
tação; ludo fazenda e generos appre- 
hendidos, o arrematados livres de direi- 
tos. 

Alfandega do Porto 7 de Dezembro 
de 1858. 

O escrivão do Expediente, 
“José da Silva Monteiro, 
[2249] 

( pertender meia assignatura 

de um camarote da 3.º ordem 
na Companhia Lyrica ou Nacional 
do Theatro de S. João, queira fal- 
lar no esrciptorio d'este jornal. 


ASSOCIAÇÃO ARTISTICO COMMER- 
CIAL PORTUENSE. 

Referida associação fez publico que 
li) empresta dinheiro sobre pinhores de 
prata ou ouro, à quem convier dirija-se 
ao largo de S. Chrispim n.º 31 


- Antonio da Fonseca Moura, 


1.º secretario, 
n.º Wutrá 


5 e 6. 

Outra na mesma rua nº 7, 

Outra na rua de S. Nicolão n.º 
28 e 29. 

Na rua da Bainharia n.º 8 e 9,se 
dão os esclarecimentos precizos, e se tra- 
cla da venda. 


ENDEM-SE as seguintes pro- 
priedades : 

Uma na rua do Bomjardim 
na rua de S. Francisco n.º 


PUBLIÇÕES LITTERARIAS. 


Guiauzo-Brazileiro 
DO 
VIANTE NA EUROPA 
POR 
Ignos Manoel de Lemos, + 
UTOR EM MEDICINA 


Esta obrinteressa tanto ao viajante 
como ao lim de gabinete;-se ao simples 
tourista insivios mais pillorescos ilinera- 
rios, o mei gosar com economia e con- 
forto as mabellas scenas da Europa; ao 
sabio e ao'ista presta alimento de satis- 
fazer o espici' ao homem de gabinete, da 
sociedade efim, offerece recreio na histo- 
ria, na indus, commercio e navegação. 
Assigna-sno Porto, no escriptorio da 
typographia cAntonio José da Silva Teixei- 
ra, largo dorhojal n.º 4; em casa de Cruz 
Coulinho, runs Caldeireiros n.º 14 e 15; 
em casa desnoel Coutinho d'Oliveira na 
mesma rua r18, e em casa de Moré na 
Praça de Dedro. 
Por assalura 18000 
18500 reis, 


ANÚNCIOS. 


Jardi, Orangeries, 
GRDES CULTURES. R 
ULES Lor Waigel tem a honra de 


reis Avulso 


res do Portque, estando já em Lis- 
boa, tencionvisitar a segunda cidade 
do reino, ps fiis do presente mez de 
Dezembro, 'a uma preciosa e mui va- 
riada colleo; de arvores frucliferas, 
plantas vists:e sementes de todas as 
qualidades. 3 , 
Aquellesnhores que quizerem desde 
já qualquerrnecimento, podem dirijir 
a encomend:ao estabelecimento em 
Lisboa, rua) « Principe n.ºº 60 e 61, e 
serão sem iúora servidos. 

M. Ler Waigel, bem conhecido 
em. Lisboa,io, sem jamais desmerecer, 
visita pela-na vez, filho d'um dos mais 
distinctos hicultores da França, e elle 
mesmo homitor desde o berço, pede 
ao respeitavpublico do Porio que o não 
confunda conquelles, que sem theoria 
nem praticendem agora pela Penin 
sulo, o reblho dos estabelecimentos 


»  rajado, 770 a 800 
» frade 560 a 580 
» — amarello 860 a 920 
Milho ss». os. 510 a 530 


da Italia onça. (2203) 


participamos cultivadores e amado- 


M Cima do Muro do Caes d'Alfan- 
dega n.º 160, vende-se unto ve- 
lho de boa qualidade, o qual actu- 
almente deverá ser preferido ao novo, 
não só pelo melhor gosto da comi- 
da, como porque quem uzar delle não 
terá o escrupulo de que seja de 

gado affectado da moleslia. 
A rua de S. Miguel n.º 


N 25, ha para vender 
um elegante pianno «Cot- 
tage» d'um dos melhores aulhores 
de Londres, em muito bom uzo. 

[2211] 


W. MITCHELL. 


RUA DOS INGLEZES N.º 4, 


| 


EM grande sortimento do 
candieiros, braços, glo- 
dos, bicos e tudo mais que 
pertence a iluminação a gaz. 
Canos de composição da 
todas as dimensões conhe- 
cidas que não são lão su- 
jeitos a oxidação como os 
do cbumbo e unicos que em- 
pregam em Inglaterra para 
conalisação do gaz. 
Encarrega-se do mandar 
offices habilitados para ca- 


nalisar 
(1792) 


C LOS José Marinho, com casa dg 
negocio no largo de Sento Eloy n.º 
21 a 23, recebeu ultimamente um 
bonito e variado sortimento de cór- 
tes de vestidos de seda, lã, e lã o seda, 
velludos de côres para chapeos e guar- 
nições diversas para mantiletes o ves- 
tidos; tudo da melhor qualidade e ul- 
tima moda, saias para afastar e sapatos 
de borracha para homens, senhoras e 
meninos e d'outras qualidades. 

(2053) 


ANOEL Ferreira, cazeiro da quinta 
M do exc.”º snr. Cirnes, e mora- 
dor na rua de Sacaes, se promptifica 
a apromplar laranja encaixotada para 
Inglaterra, por preço commodo. 
Tem o seu estabelecimento na Tra- 
vessa do Postigo dos Banhos n.º 15. 


(880) 


- de 


h 


mata 


Alfandega do Porto. 


ENDO-SE procedido ao exame e so 

paração de diversos volumes existen - 
tes nos armazens desta casa fiscal ha mais 
5 annos, € por isso comprehendidos 
nas disposições do artigo 7.º, capitulo 
5.º do decreto “de 10 de Julho de 1834; 
são convidados pelo prezente todos os 
interessados, a examinarem o Edital af- 
fixado á porta da Alfandega desta cidade, 
onde lses volumes se acham especifica- 
dos pela maneira possivel, visto que pe- 
lo seu méo estado, na maior parte del- 
les, se não conhece marcas, numeros, 
ou contramarcas que. indiquem as pro- 
cedencias, a reclamarerm o que se lhes 
oflcrecer, isto no prazo de 30 dias a 
contar da dota do predito Edital (27 de 
Novembro ultimo) findos os quaes se 
procederá à sua arrematação. 
O escrivão do expediente 
José da Silva Monteiro. 
(2270) 


Venda de quinta. 
(ENDE-SE o quinta dus Ca- 
saes, na freguezia d'Alva- 


Es relhos, prosima á estrada de 


Braga e a tres legoas de distancia desta 
cidade, a qual pertence à Domingos Gon- 
calves Lopes e se acha hypothecada, mas 
o credor faz desistencia na escriptura de 
venda. E" uma propriedade agricola de 
merecimento pelas aguas, ribeiros c ar- 
boredo, e susceptivel de muito maior 
rendimento, . 

Para ver, na mesma quinta; para 
informações e tracto dirija-se a casa de 
Agostinho Francisco Velho, rua de D. 


Maria 2.º n.º 32. (2271) 
OR ordem da Direcção da Companhia 
p Viação Portuense, se annuncia, que 
a partida das diligencias do Porto para 
Brago, terá lugar ás 8 horas da manhã, 
a começar no dia 14 do corrente. 
Porto 13 de Dezembro do 1858. 
Por ordem da Direcção. 
O guarda livros, 
Jose Pedro Gomes: Leite. 
(2272) 


UIZ de Rezende Rego, na qualidade 

de coherdeiro, liquidatario e tnlor dos 
orphãos do cazal do fallecido seu irmão, 
Serafim de Rezende Rego, recommenda a 
todos os devedores do dito cazal se sir- 
vam de saslifazer ao mesmo coherdeiro 
ou a seu procurador João de Oliveira 
Souza Guimarães os seus debilosopparo 


Sampaio € Carneiro, 
vendem lonas da Russia 
e Inglezas de todas as 
qualidades. ta) 


Armazem para vinho. 


LUGA-SE um de 1:500 pipas, com boas 
) tanoarias, agua de bica, o poucos 
desfalques, em Villa Nova, rua das Cos- 
teiros sitio das Azenhas n.º 9 

Tracta-se na rua das Flores n.º 


283. (2275) 
fPOBLHO LINA & C.º, agentes o des- 
pachantes de navios, mudaram o seu 


escriptorio para Cima do Muro nas cazas 
novas n.º 106, 107 e 108, pegado ao 
oscriptorio do imo snr. J. EP. Pinto 
Bastos. 
Porto 13 de Dezembro de 1858. 
(2276) 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


O dia 20 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no seu escriplorio 
rua dos Inglezes n.º 15, tem de pro- 
ceder-so á arrematação de 6 acções da 
mesma Companhia, por fallecimento dos 
snrs. accionistas José Bernardo da Silvo 


Medon e Francisco Manoel Fernandes. 
Porto 14 de Dezembro de 1858. 
(2278) 
CURADOR fiscal provizorio da 
0 massa fallida de Miguel Ferreira 
d'Araujo Soares, convida os credo- 
res da mesma massa a se reunirem 
na salla das reuniões do tribunal 
do commercio pelas 12 horas do dia 
17 do corrente disignado pelo snr. 
Juiz commissario para a continuação 


da vereficações de creditos e mais de- 
ligencias legaes. [2279] 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 


MINAÇÃO A GAZ. 


ÃO convidados os snrs accionistas 

a reunirem-se em assemblea ge- 
ral, no dia 15 do corrente pelo meio 
dia, no Edeficio da Bolsa para lhes 
ser presente a reforma sobre os es- 
tatutos aprezentada pela: commissão 
para esse fim nomeada. 

João Leite de Faria, 

Izidoro Marques Rodrigues, 


Francisco de Paula da Siva Pereira. 
(2254) 


O COMMERCIO PORTO. 


STA" vago o lugar d'ajudante de phar 
macia da botica do Hospital da Mi- 
sericordia de: Lamego, com o ordenado 
de 808000 rs Os pertendentes deverão 
apresentar no cartorio da Santa Casa 
alé ao dia ultimo do corrente mez de 
Dezembro, requerimento documentado 
com certidão d'edade, habilitação scien- 
tifica c altestado do seu comportamento. 
(2265) 


DILIGENCIA ENTRE O PORTO E 
COIMBRA. 


Ele E 


rinhas esta- 
belecem uma que 
começará a correr do Porto a Co- 
imbra no dia 17 do corrente, e de 
Coimbra ao Porto no dia 18; con- 
linuando assim em dias alternados 
e successivos. Os bilhetes vendem- 
se no Porlo rua do Bomjardim casa 
do Paraiso, e em Coimbra na loja 
de ferragem do snr. Antonio José 
Duarte, rua da Sophia n.º 7. 

Preço por cada pessoa, viagem 
completa 43506 rs. 

Viagem incompleta conforme a 
distancia percorrida é tabella res- 
pecliva que estará patente em todas 
as estações. (2267) 


Venda deabote. 


O dia 18 de Dexorrente, pe- 
las 11 horas do, na rua dos 
Inglezes, escriptorio, Urpia, n.º 
80, se ha de vendeleilão o pa- 
lhabote MARIA E ibrrado de co- 
bre com bombas do'ferro e ap- 
prestes constantes dorio, que póde 
sor examinado na cnsa. |. 
* Porto 3 de Durde 1858. 


Na rua dora Ingle- 
zesn.'52 1.ºr, ha pa- 
ra vender farda Ame- 
rica de quat super- 


fina e por prmmodo. 
[1936] 


LUGAM-SE doims, um deno- 

minado do Ráono lugar de 
Ramiro em VillaNGaya, de tres 
cumes com aguaa, tanques e 
grandes tanoariasjação de 1500 
pipas; e outro deéo:do Engenho, 
sito no Caes de Villo Gaya, com 
tanoaria e de loti80 pipas, com 
uma loja, ou pequazem conliguo 
de lotação de 6) quem os pre- 
tender dirija-se ao 'S. Jodo Novo 
n.º 12: (1544) 


A La Ville de Paris. 


21, Praça de D. Pedro 1.º andar. 
Eis estabelecimento tem a 
honra de participar às elegan- 
tes senhoras do Porto que todas as 
fazendas de novidade recebidas ul- 
limamente serão vendidas com uma 
grande diminuição de preço. 
Constam de vestidos de seda, 
ditos de là e seda, para baile, de 
capas de velludo, ditas de panno, de 
chales, manteletes, camisinhas, gri- 
naldas, fitas, bijoutarias, etc. 
[2266] 


Vendem-se na rua de 
Santa Thereza n.º 15 apo- 


lices de valor real da 
companhia dos vinhos 


[doc UMmnaRoLA SEGURANÇA. 


UARTA feira, 15 do corrente mez, 
pelo meio dia, no escriptorio da 
Companhia, na rua Nova dos In- 
glêzes, se hão de arrematar 17 ac- 
ções da referida Companhia, por fal- 
lecimento dos snrs. Barão de Santos, 
Domingos Ribeiro-de Faria, Albino 
José Dias Guimarães, Serafim de Re- 
zende Rego e Paulo José Soares 

Duarte. 
Porto 12 de Dezembro de 1858. 
(2268) 


ENDE-SE 
ás cai- 
xas a 700 rs. 
o arratel, na 
rua da Bai- 
nharia n.º 8 
e 9. 
(2105) 


“Piannos de Collard & 
Collard. 


R. BATALHA, largo do 
« Paço da Marqueza n.º 2, 
O tem para vender 3 piannos 
deste acreditado aulhor, que vende por 
preço muilo razoavel. . (2241) 


ALERIA Pittoresca da Camara dos Pa- 
res, contendo uma apreciação im- 
parcial de cada um dos membros da 
Camara bereditaria, oflerecida ao bom 
senso do paiz por À. Fafes, 
Vende-se na rua das Hortas n.º 


144. 
Preço 100 rs. (2250) 


Alvicaras. 


QUEN achasse uma pulseira de cabello 
com feixos d'ouro, com firma no 
meio, que se perdeu na manhã do dia 
10 do corrente, o a quizer entregar na 
rua da Boa-lora n.º 29 D, receberá al- 
viçaros. (2253) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 
H res, proprios para Copella de casa. 
(1787) 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46. 
CABA de receber um sortimento 
de chapeos, toucas, enfeites de 
flores, por preços muito razoaveis. 


(2205) 


Rastilhosatente. 
A rua de Bellon.º 113, ha 
para vender gu Rastilhos 
de patente, proprivquebramento 
de- pedreiras, podempregar tam- 
bem debaixo d'aguaes se tornam 
preferiveis aos feiile, pela sua 
promptidão, qualidbarateza. Us 
engenheiros publicb-teem gatos 
Unmensos nas estrarônstrucção. 
(1876) » 
O armazem ds no largo 
do Anjo n.%os depozilos 
na rua da Ribeiz0, rua dos 
tres Reis Magosa 6 e nas 
Taipas n.º 27 alem de di- 
versas qualidadeshos que tem 
para vender, veinho da pre- 
zente novidade ee do melhor 
sitio do Douro psis cada u- 
ma garrafa, e nzem acima 
dito tambem se vemesmo vi- 
nhowpor jelmude, tejxo n.º 22 
|) Il 2.º au para ven- 
der casaborracha de 
muito balade, a pre- 


cos muito commod [1713] 
PENCER & Cikboleira n.º 
58, tem parar vinho da 


Madeira engarrafiteiras finas 
para salas, corredscadas, arcos 
de ferro e cascos avinhados. 
[1285] 


Na rua3. Fran- 
cisco n.º 201, ven- 
dem-se lindannos de 
«buffete» deor acre- 
ditado. (1716) 


RUA DAS CONG N.º 137. 


OVO snrlimentaa! bons vinhos 
novos do Dourss, geropiga, 
branca. bom vinle a preço 
muito em conta ento de copo, 
nacional o de cana (2225) 


RUA DAS FIX:º 262, 
ENDE-SE casacpanno im- 
premiaveis, vie Inglaterra 
a 5:500. (2109) 


Sabão Ehhol. 


ENDE poa caixalátalha, largo 
do Paço da Mar? 2. 
(2242) 


ENDE-SE para lnp' rua d'Al- 
fandega nº 4, londrino ao 
preço do flamengo, como man- 
teiga de Cork. (2252) 


Novo plárerio. 
[pio mappando as gran- 

des divisões ple politicas 
da terra — a geogsstalislica, e 
industria dos difestados e 
das suas colonnias epocha dos 
principaes descobs; "edição em 
francez do presero de 1858, 
preço 900 reis. 

Vende-se nalide Jacintho 
A. P. da Silva rudHortas n.º 


UA, [2257] 


GRANDE 
Cosmorama e Neorama. 


ima Domingo 12 de Dezembro. 


Terá lugar a nova abertura deste 
estabelecimento de recreio, todos os dias 
das 5 horas da tarde ás 10 da noute, 
na rua de Santo Antonio n.º 25 e 26. 
Todos os 15 dias haverá novas vistas, 
mostra-se por Stereoscopos uma colecção 
de vistas apreciaveis pelo trabalho e de- 
licadeza dos pontos de vista que offere- 
cem, e lodos os monumentos e edificios 
mais- nolaveis que ha em todo o Globo, 
assim como outros objectos que pela sua 
ratidade e riqueza se tornam dignes de 


se verem. 
COSMORAMA. 

1.º Serio de vistas que está á ex- 
posição. q 

1.º Vista da Torre de S. Julião e 
margem do Tejo. 

2.º Vista do Castello de Chillon, (na 
Suissa.) 

3.3 Vista de Turim Capital do Pis- 
monte. 

4.2 Mosteiro de S. Justo, Retiro de 
Carlos 5.º 

5.º Paris moderno, e margens do 
Sena. 

6.º Vista do Jardim e Palacio Royal 


em Paris. 
NEORAMA. 

7.º Vista do Palocio e praça do S. 
Pedro em Roma, com illuminação a 
cores. 

8.º Vista do Palacio e Jardim de S. 
Cloud em França. 

9.º Rezidencia de Lord Biron. 

10.2 Vista de Zurik (na Suissa.) 

11.º Caminhos de Ferro em Lyon, 

12.º Vistas das Ilhas Borormeas lago 
maior na Italia. (2254) 


MILIA de Jesus, rua do Almada 
n.º 143, inculca criados, criadas 
de servir, c amas de leite. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Londres. 


O vapor inglez = ADO 
NIS, = sahirá no dia 
21 do corrente mez de 
Dezembro. 


» 


Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Fesertecrd-iumiorde*00 0747 Millor 


Para Lishoa. 


A Daloira;== ADELAIDE , 
mestre Pereira, a sahir no 
dia 16 do corrente; vinda 
recebe alguma carga, para tractarem di- 
rijam-se sos agentes e despachantes 
Coelho Lima & C.º, em Cima do Muro 
n.º 106, 107 e 108. (2277) 


Para Pernambuco. 

Vai sahir com promptidio o 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 
a forrado de cobre. Quem no 
mesmo quiser carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem excelentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Havre. 


Sahirá no dia 15 do cor- 
rente o patacho = IBERIA. 
== Consignatario J. B. de Cas- 
tio & €.º, rua da Reboleira 2.º 58. 

- (2240) 


Para New-York. 


- 4 sahir com muita brevidade 
D» a barca americana = NARA- 
fã MISSIC, = capitão F. Carr, 
frete modico. Consignatario F. Chamiço 
Filho & Silva. (2145) 


Para Glasgow. 
gy zembro a escuna ingliza = 
FAUGII A BALLAGI), = ca- 


pitão Francis Orr. 

Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. 
; [2137] 


Para Pernambuco. 
Vai sohir com brevidade o 
patacho == PROMPTIDÃO 2.º, 
E == forrado e pregado de co- 
bre; recebe carga e passageiros, a pagar 
n'este ou n'aquelle porto, para o que dá 
bom tractamento e excellentes commodos. 
Tracta-se com Joaquim Antonio dos 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n.º 
(2084) 


Para o Rio de Janeiro. 

: A barca =MONTEIRO 2º,— 
sahirá na primeira occazião em 
que o tempo e a barra dê 
lugar. Póde ainda receber alguma carga, 
e passageiros. 

Tracta-se em Cima do Muro junto 
à ponte n.º 261. 

Precisa-se de um facultativo.” 


A sahir nos principios de De- 


Ag 


(1588) 


TR SETE SR pm pen 
Para o Rio Grande do Sul. 


O briguo brazileiro — ME. 
LAMPO, = aqui esperado à 
todos os momentos, sahirá 
depois da indispensavel demora para re. 
ceber o carregamento que tem prompto, 

Recebe passageiros, que antecipa- 
damente se tenham munido de passa- 
portes, e lractado as passagens com 
Caetano José Ferreira, pa rua da Con. 
ceição n.º 24. (229) 


Parao Rio de Janeiro, | 


A sahir no meiado de Dp. 
zembro “a barca brazileita 
== HYDRA, = Coixa Ca 
tano José Ferreira, naru 
da Conceição n.º 24. 

Admitte facultativo. [2082] 


Para o Rio de Janeiro. 
ia barca = SILENCIO : = pyra 
* carga miuda e passageiros 


dirijam-se á rua d'Alegria n 29, 
(1598) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade a barca 
== OLIVEIRA, = capitão Ma- 
noel Joaquim Silva, tem o 

seu carregamento prompto; quem na 
mesma quizer ir do passagem para o 
que tem bons commodos dirija-se a 
Thomaz Antonio d'Araujo Lobo, na Pea- 
ça de Santa Thoresa nº 50. (1980) 


Para o Rio de Janeiro. 


A Darca = FE', = sabirá com 

RE muita brevidade ; pera alga- 

ma carga leve e passageiros, 

a pagar aqui ou n'aquelle porto, tracia- 

se em Cima do Muro é Porta Nobre 

n:97 (1920) 
Para a Bahia. 


O patacho =DUQUE DO POR- 

TO, == forrado de cobre vai 

sabir com muita brevidade, 

por ter parte do seu carregamento prom- 
plo; quem no mesmo. quizer carregar va 
ir de passagem, para o que tom bons 
commodos fallo com José Duarte Coelho 
da Silva, rna dos Inglezes n.º 16, ou 
com Joaquim Lourenço Alves, rua dos, 
Jodo novo. (1818) 
. mat 

Para a Bahia. 
A“ Polsea:: Brasileira PBR 

tertÃdio. do scarregihêniio prosa He 
Para carga e passageiros trata-se com 


os Caixas Antonio A. da Cy 
na Proia de Miragaya n.º E dio 


(1sagy 
Para Pernambuco, 


Vai sahir com brevidade 
» ler a maior parte on 
Ec» regamento prompto, a Vis 
ca brazileira YAYA, capitão Prestrel] o 
para o resto da carga e Passageiros! 
tracta-se com Soares & Irmão, na Praça do 
Santa Theresa n.º 22 3 E 


TE E 
Para o Rio'de Janeiro, - 
A barca = JOVEN ERyp- 
EE LINDA, = de primeira clos- 
le» se, capitão José Alves da 8i- 
va, sabirá logo que 
mitla, para o que tem 


O tempo o per 
quasi o seu car 
regamento prompto, e para 0 resto da 
carga e mais passageiros, tracta-se com 
Manoel Martins Pontes, Praça de Carlos 
Alberto n.º 38, 
Precisa-se d'um snr, Cirurgião. 


-JÍTOD, 
Para o Rio de Janeiro. . 


Sahe com brevidade a 
barca = MAMA PE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga q 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio- 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes- 
Tbomaz n.º 42 a 44, ou com o capilão,. 
' (1409) 


Vai sahir com brevidade a 


as 


Real Theatro de S. João: 
EMPRESA “NACIONAL. 
3.º feira 14 de Dezembro. 
3.º recita do 2.º mez de assigiatora. 


Representar-se-ha a comestia, om. £ 
acto — Amor virgem n'uma pegador 
Em seguida a linda comedia em 2 aclos: 
ornada de musica — As Duas Primas, 
Os dois irmãos Munés, que se acham. 
presentemente nesta cidade, tomarão. 
parte no divertimento desta: noule, re- 
presentando no 1.º intrevalo a applau- 
dida comedia da escola franceza — Dous 
em um. 

No 2.º intrevallo cantarão o duelo 
de genero Andaluz de Catana e Pepilla 
da Zarzuella Hesponhola — O Thio Ca- 
migita. 

Principiará ás 7 horas e meia. 


Responsavel, M. 8. Carqueja Junior. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. ' 
RUA DA FERRARIA DE BAIXO Nº 12A 


